
 

 

  DIAGNÓSTICO SETORIZADO E 

PLANO DE GOVERNO 2024 
 

 

 

 

CANDIDATO A PREFEITO: Dr. FERREIRINHA 

 

 

 

 

 

 



Serrinha, localizada no coração da Bahia, é uma cidade com um perfil econômico 
predominantemente agrícola, sustentado por sua rica tradição em pecuária e 
cultivo. No entanto, apesar de seu potencial, Serrinha enfrenta uma série de 
desafios que impactam diretamente a qualidade de vida de seus habitantes e o 
desenvolvimento econômico local. Estes desafios incluem alta taxa de 
desemprego, predominância do emprego informal, infraestrutura inadequada e 
uma necessidade premente de melhorias na qualificação profissional da 
população. 

Este plano de governo visa transformar a realidade de Serrinha por meio de uma 
abordagem integrada e estratégica, focada em áreas críticas que influenciam 
diretamente o bem-estar da comunidade e o crescimento sustentável da cidade. 
A proposta abrange investimentos substanciais em setores chave, tais como 
educação, saúde, infraestrutura, desenvolvimento agrário, cultura, lazer, turismo 
e juventude. 

Para a educação, o plano contempla reformas estruturais e pedagógicas para 
garantir uma educação de qualidade, reduzindo a evasão escolar e capacitando 
professores. Na área da saúde, são previstas melhorias na infraestrutura das 
unidades de saúde e expansão dos serviços de atendimento para garantir um 
acesso equitativo e eficaz à população. 

No que diz respeito à infraestrutura, o plano propõe melhorias significativas no 
transporte, saneamento básico, energia e comunicações, visando criar uma base 
sólida para o desenvolvimento econômico e a melhoria da qualidade de vida. A 
promoção de um ambiente favorável ao agronegócio, com infraestrutura 
adequada e apoio financeiro, também é uma prioridade para o fortalecimento do 
setor rural. 

Além disso, o plano inclui estratégias para o fortalecimento da cultura, lazer e 
turismo, visando não apenas promover a identidade cultural de Serrinha, mas 
também impulsionar o desenvolvimento econômico local por meio do turismo 
sustentável e da valorização dos recursos culturais. 

A inclusão social e o desenvolvimento da juventude são igualmente abordados, 
com propostas para ampliar a oferta de programas de qualificação profissional e 
criação de espaços de convivência e apoio ao empreendedorismo jovem. 

Este plano de governo busca, portanto, não apenas enfrentar os desafios atuais, 
mas também criar um caminho sólido para um futuro próspero e sustentável para 
Serrinha. Com a implementação eficaz dessas estratégias e políticas públicas, a 
cidade poderá alcançar um desenvolvimento equilibrado, promover a inclusão 
social e garantir uma melhor qualidade de vida para todos os seus cidadãos. 
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Diagnóstico Econômico de Serrinha, Bahia 

1. Produto Interno Bruto (PIB) 

 PIB Total: Serrinha apresenta um PIB total de aproximadamente R$ 1,1 
bilhão (IBGE 2019). 

 PIB Per Capita: O PIB per capita é de cerca de R$ 13.000, o que é 
relativamente baixo se comparado à média estadual e nacional, indicando 
uma economia ainda em desenvolvimento. 

2. Setores Econômicos Predominantes 

 Agricultura: A agricultura é um dos principais setores econômicos, com 
destaque para a produção de feijão, milho, mandioca e outros produtos 
agrícolas. A agricultura familiar tem uma presença significativa. 

 Pecuária: A criação de gado bovino, suínos e aves também é importante, 
contribuindo para a economia local tanto no consumo interno quanto na 
comercialização com outras regiões. 

 Comércio e Serviços: Serrinha é um polo regional de comércio e 
serviços, atraindo consumidores das cidades vizinhas. O setor de serviços 
inclui comércio varejista, serviços de saúde, educação, e serviços 
financeiros. 

 Indústria: A presença industrial é limitada, com poucas indústrias de 
pequeno porte, geralmente voltadas para o processamento de produtos 
agrícolas e pecuários. 

3. Mercado de Trabalho 

 Taxa de Desemprego: A taxa de desemprego está em torno de 14%, 
refletindo as dificuldades econômicas enfrentadas pelo município e a falta 
de oportunidades de trabalho, especialmente para os jovens. 

 Emprego Formal vs. Informal: Existe uma alta prevalência de empregos 
informais, o que limita o acesso a benefícios trabalhistas e 
previdenciários, além de reduzir a segurança econômica dos 
trabalhadores. 

4. Infraestrutura Econômica 

 Transporte: Serrinha possui uma rede viária que conecta o município a 
outras regiões da Bahia, facilitando o escoamento da produção agrícola e 
pecuária. No entanto, a infraestrutura rodoviária precisa de melhorias para 
garantir a eficiência do transporte. 

 Energia e Saneamento: O acesso à energia elétrica é praticamente 
universal, mas o saneamento básico ainda é um desafio, com menos da 
metade dos domicílios tendo acesso a esgotamento sanitário adequado. 

 Comunicações: Serrinha conta com cobertura de telefonia móvel e 
internet, embora a qualidade e velocidade dos serviços possam variar, 
especialmente em áreas rurais. 

5. Educação e Qualificação Profissional 



 Educação: A cidade possui escolas de ensino fundamental e médio, tanto 
públicas quanto privadas, mas enfrenta desafios na qualidade da 
educação e na taxa de alfabetização (84%). A falta de instituições de 
ensino superior limita a qualificação profissional da população. 

 Qualificação Profissional: A oferta de cursos técnicos e 
profissionalizantes é limitada, dificultando a formação de mão de obra 
qualificada para atender às demandas do mercado local. 

6. Programas e Políticas Públicas 

 Incentivos Econômicos: Existem poucos incentivos para atrair 
investimentos externos e desenvolver a indústria local. Programas de 
apoio ao empreendedorismo e inovação são necessários para dinamizar 
a economia. 

 Programas Sociais: Programas como o Bolsa Família ajudam a reduzir 
a pobreza, mas não são suficientes para promover um desenvolvimento 
econômico sustentável. 

Diagnóstico da Educação 

1. Infraestrutura Escolar 

 Número de Escolas: Serrinha possui várias escolas de ensino 
fundamental e médio, tanto públicas quanto privadas. A maioria das 
escolas públicas é administrada pelo município (ensino fundamental) e 
pelo estado (ensino médio). 

 Condições das Escolas: Muitas escolas enfrentam problemas de 
infraestrutura, como manutenção inadequada, falta de equipamentos 
didáticos, e salas de aula superlotadas. Há necessidade de investimentos 
em reformas e melhorias das instalações físicas. 

2. Qualidade do Ensino 

 IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica): 
o Anos Iniciais do Ensino Fundamental: O IDEB de Serrinha para 

os anos iniciais é 5,1 (2019), o que indica uma melhoria, mas ainda 
abaixo da meta nacional. 

o Anos Finais do Ensino Fundamental: O IDEB para os anos finais 
é inferior aos anos iniciais, refletindo desafios adicionais no ensino 
fundamental II. 

 Taxa de Alfabetização: A taxa de alfabetização é aproximadamente 
84%, o que mostra uma necessidade de programas mais eficazes para 
aumentar a alfabetização, especialmente entre adultos e jovens fora da 
escola. 

3. Acesso à Educação 

 Matrículas: A taxa de matrícula no ensino fundamental é alta, mas há 
uma queda significativa na transição para o ensino médio. Muitos alunos 
abandonam a escola antes de concluir o ensino médio, devido a fatores 
socioeconômicos e falta de interesse. 



 Educação Infantil: A cobertura da educação infantil ainda é limitada, com 
poucas creches e pré-escolas disponíveis, o que dificulta o acesso das 
crianças mais novas a uma educação inicial de qualidade. 

4. Qualificação dos Professores 

 Formação: Muitos professores possuem formação adequada, mas há 
uma necessidade contínua de capacitação e atualização profissional. 
Programas de formação continuada são essenciais para melhorar a 
qualidade do ensino. 

 Salários e Condições de Trabalho: Os salários dos professores são 
frequentemente baixos, o que afeta a motivação e a retenção de 
profissionais qualificados. Melhorias nas condições de trabalho e 
remuneração são necessárias para atrair e manter bons educadores. 

5. Indicadores de Desempenho Educacional 

 Taxa de Aprovação: A taxa de aprovação nos anos iniciais do ensino 
fundamental é relativamente alta, mas nos anos finais e no ensino médio 
há uma maior incidência de reprovação e abandono escolar. 

 Prova Brasil e ENEM: O desempenho dos alunos nas avaliações 
nacionais como a Prova Brasil e o ENEM é geralmente inferior à média 
nacional, indicando a necessidade de reforço nas disciplinas básicas e 
preparação para exames. 

6. Desafios e Oportunidades 

 Evasão Escolar: A evasão escolar é um problema crítico, especialmente 
no ensino médio. Programas de prevenção da evasão e apoio aos alunos 
em situação de risco são essenciais. 

 Educação Inclusiva: A inclusão de alunos com necessidades especiais 
é limitada, com falta de recursos e pessoal capacitado para atender a essa 
população. 

 Tecnologia na Educação: O uso de tecnologia na educação é ainda 
incipiente. Investimentos em recursos tecnológicos e treinamento de 
professores para o uso de ferramentas digitais são necessários. 

Diagnóstico da Saúde 

1. Infraestrutura de Saúde 

 Unidades de Saúde: Serrinha possui várias unidades de saúde, incluindo 
hospitais, Unidades Básicas de Saúde (UBS), e Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS). Há também clínicas privadas que complementam o 
atendimento público. 

 Hospital Municipal: O Hospital Municipal de Serrinha é uma das 
principais instituições de saúde da cidade, oferecendo serviços de 
emergência, internação, e algumas especialidades médicas. 

 Equipamentos e Recursos: Muitas unidades de saúde enfrentam 
carências de equipamentos modernos e recursos adequados para 
atendimento. A falta de insumos básicos e medicamentos é um problema 
recorrente. 



2. Qualidade do Atendimento 

 Profissionais de Saúde: Serrinha conta com médicos, enfermeiros, e 
outros profissionais de saúde, mas a quantidade é insuficiente para 
atender toda a demanda. A rotatividade e a falta de especialização em 
algumas áreas críticas são desafios. 

 Atendimento Básico: As UBSs são responsáveis pelo atendimento 
primário, mas enfrentam dificuldades como superlotação e falta de 
profissionais qualificados. Programas como a Estratégia Saúde da 
Família (ESF) estão presentes, mas precisam de expansão e 
fortalecimento. 

 Saúde Mental: Os serviços de saúde mental são limitados, com poucas 
unidades especializadas e profissionais capacitados para atender a 
população com transtornos mentais e dependência química. 

3. Acesso à Saúde 

 Cobertura de Saúde: A cobertura dos serviços de saúde básica alcança 
grande parte da população urbana, mas áreas rurais ainda enfrentam 
dificuldades de acesso. Programas de saúde itinerante e telemedicina 
podem ajudar a suprir essa lacuna. 

 Tempo de Espera: Longos tempos de espera para consultas e 
procedimentos são comuns, devido à alta demanda e à insuficiência de 
recursos. Isso afeta a qualidade do atendimento e a satisfação dos 
usuários. 

4. Indicadores de Saúde Pública 

 Mortalidade Infantil: A taxa de mortalidade infantil é de 
aproximadamente 19,7 óbitos por 1.000 nascidos vivos (DATASUS 2019), 
um indicador que precisa de melhorias contínuas através de programas 
de pré-natal e atendimento neonatal. 

 Expectativa de Vida: A expectativa de vida ao nascer é cerca de 70 anos 
(Censo 2010), refletindo as condições de saúde e qualidade de vida da 
população. 

 Doenças Crônicas: A prevalência de doenças crônicas como 
hipertensão, diabetes, e doenças cardiovasculares é alta, exigindo 
programas de prevenção e controle mais eficazes. 

 Vacinação: A cobertura vacinal em Serrinha é boa, mas campanhas 
contínuas são necessárias para manter e melhorar os índices, 
especialmente em relação a novas vacinas e reforços. 

5. Programas e Políticas de Saúde 

 Programas Federais e Estaduais: Serrinha participa de vários 
programas federais e estaduais, como o Programa Saúde da Família 
(PSF), que são essenciais para a ampliação do acesso e melhoria da 
qualidade dos serviços de saúde. 

 Prevenção e Promoção da Saúde: Há iniciativas de prevenção e 
promoção da saúde, mas precisam ser fortalecidas e ampliadas, 
especialmente em áreas como saúde mental, doenças transmissíveis e 
saúde da mulher e da criança. 



 Financiamento da Saúde: O financiamento é um desafio constante, com 
necessidade de maior investimento em infraestrutura, contratação de 
profissionais e aquisição de equipamentos e insumos. 

Diagnóstico da Infraestrutura 

1. Transporte 

 Rede Viária: 
o Serrinha possui uma rede de estradas que conecta o município a 

outras regiões da Bahia, incluindo a BR-116, uma das principais 
rodovias do país. No entanto, muitas estradas vicinais estão em 
más condições, dificultando o transporte de pessoas e 
mercadorias, especialmente durante a estação chuvosa. 

 Transporte Público: 
o O transporte público é limitado e composto principalmente por 

linhas de ônibus que atendem à área urbana e algumas 
comunidades rurais. A frota é frequentemente insuficiente e mal 
conservada, resultando em um serviço inadequado. 

 Mobilidade Urbana: 
o A cidade enfrenta problemas de mobilidade urbana, com ruas mal 

pavimentadas e falta de sinalização adequada. O trânsito pode ser 
caótico, especialmente em horários de pico. 

2. Saneamento Básico 

 Abastecimento de Água: 
o Cerca de 88% dos domicílios têm acesso ao abastecimento de 

água potável, mas a regularidade e a qualidade do fornecimento 
podem ser problemáticas em algumas áreas, especialmente nas 
zonas rurais. 

 Esgotamento Sanitário: 
o Apenas cerca de 45% dos domicílios têm acesso a esgotamento 

sanitário adequado. Muitos locais ainda dependem de fossas 
sépticas ou lançam esgoto diretamente em corpos d'água, o que 
representa um risco significativo à saúde pública. 

 Coleta de Lixo: 
o A coleta de lixo é realizada regularmente nas áreas urbanas, mas 

é insuficiente nas áreas rurais, onde o descarte irregular de 
resíduos pode ser observado. 

3. Energia 

 Fornecimento de Energia Elétrica: 
o O fornecimento de energia elétrica é praticamente universal na 

área urbana, mas nas zonas rurais ainda há comunidades que 
enfrentam problemas de acesso. Além disso, a qualidade do 
serviço é uma preocupação, com quedas frequentes e falta de 
manutenção adequada da rede elétrica. 

 Energia Renovável: 



o Serrinha tem potencial para explorar energias renováveis, como a 
solar, devido à alta incidência solar na região, mas projetos nessa 
área ainda são limitados. 

4. Comunicações 

 Telefonia e Internet: 
o A cidade é coberta por serviços de telefonia móvel, mas a 

qualidade do sinal varia, especialmente em áreas mais afastadas. 
A cobertura de internet também é disponível, mas a velocidade e a 
qualidade do serviço são frequentemente inferiores ao necessário 
para atender à demanda crescente por conectividade. 

 Serviços de Correios: 
o Os serviços de correios atendem a cidade, mas podem ser 

irregulares, especialmente em áreas rurais. 

5. Habitação 

 Condições Habitacionais: 
o Serrinha enfrenta problemas significativos relacionados à 

habitação. Muitos domicílios carecem de infraestrutura básica 
adequada, como saneamento e água potável. Há também uma 
presença considerável de moradias informais e em condições 
precárias. 

 Programas Habitacionais: 
o Existem programas habitacionais voltados para a população de 

baixa renda, mas a demanda é maior do que a oferta, resultando 
em um déficit habitacional. 

Diagnóstico do Desenvolvimento Agrário 

1. Estrutura Fundiária 

 Propriedades Rurais: 
o Serrinha possui uma grande quantidade de pequenas e médias 

propriedades rurais, muitas delas de agricultura familiar. A 
concentração de terra não é tão acentuada como em outras 
regiões, permitindo uma diversidade de produtores. 

 Regularização Fundiária: 
o A regularização fundiária é um desafio. Muitos produtores rurais 

não possuem títulos de propriedade, o que dificulta o acesso a 
crédito e a programas de apoio governamental. 

2. Principais Atividades Agrícolas 

 Culturas Predominantes: 
o A agricultura em Serrinha é diversificada, com destaque para o 

cultivo de feijão, milho, mandioca, e hortaliças. Essas culturas são 
fundamentais tanto para o consumo local quanto para a 
comercialização. 

 Técnicas de Cultivo: 



o Muitos agricultores ainda utilizam técnicas tradicionais de cultivo, 
com baixa mecanização e uso limitado de tecnologias modernas. 
A adoção de práticas agrícolas sustentáveis e de tecnologias 
avançadas é incipiente, mas crescente. 

3. Pecuária 

 Criação de Animais: 
o A pecuária é uma atividade importante em Serrinha, com destaque 

para a criação de gado bovino, suínos, e aves. A produção de leite 
e derivados também é significativa. 

 Manejo Pecuário: 
o O manejo pecuário varia, com algumas propriedades adotando 

práticas mais modernas e sustentáveis, enquanto outras ainda 
dependem de métodos tradicionais, afetando a produtividade e a 
sustentabilidade ambiental. 

4. Infraestrutura e Acesso a Recursos 

 Infraestrutura Rural: 
o A infraestrutura rural é insuficiente. Estradas vicinais em más 

condições dificultam o escoamento da produção, e a falta de 
acesso a serviços básicos como energia elétrica e água potável em 
algumas áreas rurais é um problema significativo. 

 Acesso a Crédito: 
o O acesso ao crédito agrícola é limitado. Muitos agricultores 

enfrentam dificuldades burocráticas e financeiras para obter 
financiamento, o que restringe a capacidade de investimento em 
tecnologias e melhorias produtivas. 

5. Apoio Governamental e Políticas Públicas 

 Programas de Apoio: 
o Serrinha participa de diversos programas federais e estaduais de 

apoio à agricultura, como o Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (PRONAF). No entanto, a efetividade 
desses programas é frequentemente limitada pela falta de 
informação e acessibilidade. 

 Assistência Técnica: 
o A assistência técnica e extensão rural oferecida é insuficiente. Há 

necessidade de mais técnicos e agrônomos para apoiar os 
agricultores na adoção de melhores práticas agrícolas e na 
resolução de problemas técnicos. 

6. Sustentabilidade e Meio Ambiente 

 Práticas Sustentáveis: 
o A adoção de práticas agrícolas sustentáveis é incipiente. Iniciativas 

de agroecologia e agricultura orgânica estão presentes, mas em 
pequena escala. A conscientização sobre a importância da 
sustentabilidade ambiental precisa ser ampliada. 

 Degradação Ambiental: 



o O uso inadequado do solo e a desmatamento para a expansão 
agrícola são preocupações ambientais. Práticas de conservação 
do solo e reflorestamento são necessárias para garantir a 
sustentabilidade a longo prazo. 

7. Comercialização e Mercado 

 Mercado Local: 
o A comercialização dos produtos agrícolas ocorre principalmente no 

mercado local e em feiras regionais. A infraestrutura de mercado é 
básica, e os agricultores enfrentam desafios na comercialização 
direta e na obtenção de preços justos. 

 Cooperativas e Associações: 
o A presença de cooperativas e associações de produtores é 

limitada. Fortalecer essas organizações pode melhorar o acesso 
ao mercado e o poder de negociação dos agricultores. 

Diagnóstico de Cultura, Lazer, Turismo e Juventude 

1. Cultura 

 Patrimônio Cultural: 
o Serrinha possui um rico patrimônio cultural, com tradições e 

manifestações populares como festas religiosas, artesanato, e 
música. A Festa de Senhora Sant’Ana, padroeira da cidade, é um 
evento importante que atrai muitos visitantes. 

 Infraestrutura Cultural: 
o A cidade conta com alguns espaços culturais, como o Centro 

Cultural de Serrinha, mas a infraestrutura é limitada. Há falta de 
teatros, museus e bibliotecas bem equipadas. 

 Atividades Culturais: 
o As atividades culturais são realizadas esporadicamente e muitas 

vezes dependem de iniciativas voluntárias ou de parcerias com o 
setor privado. A oferta de cursos e oficinas culturais é reduzida. 

 Políticas Públicas: 
o A implementação de políticas públicas de incentivo à cultura é 

limitada. Projetos culturais e artistas locais enfrentam dificuldades 
para obter financiamento e apoio institucional. 

2. Lazer 

 Espaços de Lazer: 
o Serrinha possui praças e parques que servem como pontos de 

encontro para a população, mas a manutenção e a infraestrutura 
desses espaços muitas vezes são inadequadas. 

 Equipamentos de Lazer: 
o A cidade carece de equipamentos de lazer como quadras 

poliesportivas bem equipadas, academias ao ar livre, e centros 
recreativos. Isso limita as opções de lazer para a população. 

 Eventos e Programas: 



o Os eventos de lazer, como festas populares e feiras, são 
importantes para a comunidade, mas a programação é limitada e 
concentrada em determinadas épocas do ano. 

3. Turismo 

 Atrações Turísticas: 
o Serrinha tem potencial turístico com suas tradições culturais, festas 

religiosas e belezas naturais, mas a infraestrutura turística é 
precária. Locais de interesse histórico e cultural não são 
devidamente explorados ou promovidos. 

 Infraestrutura Turística: 
o A oferta de hospedagem, restaurantes e serviços turísticos é 

limitada. A sinalização turística e a informação disponível para 
visitantes são insuficientes. 

 Promoção do Turismo: 
o A promoção do turismo é insuficiente. A cidade precisa de 

estratégias de marketing e promoção para atrair visitantes e 
explorar melhor seu potencial turístico. 

 Ecoturismo: 
o Existe um potencial não explorado para o ecoturismo, com áreas 

naturais que poderiam ser desenvolvidas para atividades turísticas 
sustentáveis. 

4. Juventude 

 Educação e Formação: 
o A juventude em Serrinha enfrenta desafios significativos em termos 

de acesso a educação de qualidade e oportunidades de formação 
profissional. Programas de qualificação e cursos técnicos são 
limitados. 

 Emprego e Oportunidades: 
o A taxa de desemprego entre os jovens é alta. Há falta de 

oportunidades de emprego e programas de apoio ao 
empreendedorismo jovem. 

 Espaços de Convivência: 
o Existem poucos espaços dedicados exclusivamente para a 

juventude. Centros de juventude, casas de cultura e esportes são 
necessários para oferecer atividades e programas voltados para 
este público. 

 Políticas Públicas para Juventude: 
o As políticas públicas voltadas para a juventude são incipientes. 

Programas de apoio, capacitação e incentivo à participação juvenil 
em decisões comunitárias são escassos. 

Diagnóstico da Situação Social 

1. Assistência Social 

 Programas Sociais: 



o Serrinha participa de programas federais como Bolsa Família e 
programas estaduais de assistência social, que são fundamentais 
para reduzir a vulnerabilidade social e a pobreza. 

 Centros de Assistência Social: 
o Existem centros de assistência social que oferecem suporte a 

famílias em situação de vulnerabilidade, porém a demanda muitas 
vezes supera a capacidade de atendimento. 

 População Vulnerável: 
o Há grupos específicos em situação de vulnerabilidade, como 

crianças em situação de rua, idosos em situação de abandono e 
pessoas com deficiência, que requerem atenção especial e 
políticas específicas. 

2. Habitação 

 Condições de Moradia: 
o Muitas famílias em Serrinha vivem em condições precárias, com 

habitações improvisadas, falta de infraestrutura básica (água, 
esgoto, energia) e regularização fundiária pendente. 

 Déficit Habitacional: 
o Existe um déficit habitacional significativo, com um número 

substancial de famílias necessitando de moradias dignas e 
acessíveis. 

 Programas Habitacionais: 
o Programas governamentais são necessários para promover o 

acesso à moradia adequada e regularização fundiária, garantindo 
condições de vida mais dignas para a população. 

3. Segurança 

 Segurança Pública: 
o A segurança pública é um desafio, com índices variáveis de 

criminalidade que afetam a sensação de segurança da população 
e podem impactar negativamente o desenvolvimento social e 
econômico local. 

 Políticas de Segurança: 
o Políticas públicas integradas são necessárias para fortalecer a 

segurança comunitária, prevenir o crime e promover uma maior 
confiança entre os moradores e as forças de segurança. 

Conclusão 

Serrinha, Bahia, enfrenta desafios significativos em diversas áreas fundamentais 
para o desenvolvimento sustentável e a qualidade de vida de sua população. Por 
este motivo apresentamos este plano de governo com a proposta de uma 
abordagem integrada e estratégica, com ações coordenadas em todas essas 
áreas críticas, para transformar a realidade do município e criar um futuro 
próspero e sustentável para todos os seus cidadãos. Com o compromisso e a 
colaboração de todos os setores da sociedade, Serrinha pode se tornar um 
exemplo de desenvolvimento equilibrado e qualidade de vida no interior da 
Bahia. 



Educação 

1. Reestruturar o Plano de Carreira do Magistério, com objetivo de 

valorizar e motivar os profissionais da educação, promovendo melhores 

condições de trabalho e desenvolvimento profissional. 

2. Fortalecer o Programa Saúde na Escola (PSE) para promover a 

integração entre as políticas de saúde e educação, garantindo um 

desenvolvimento integral dos estudantes, com foco na prevenção de 

doenças, promoção da saúde e bem-estar. 

3. Reforçar a educação integral nas escolas municipais por meio da 

implementação de programas de contraturno escolar, proporcionando 

uma formação mais ampla e integral para os estudantes, com atividades 

complementares que incluam cultura, esportes, e desenvolvimento 

socioemocional. 

4. Criar hortas municipais nas escolas para estimular os alunos a 

aprenderem sobre o cultivo de alimentos, promovendo a educação 

ambiental, a alimentação saudável e o respeito ao meio ambiente. 

5. Dotar os estabelecimentos de ensino com equipamentos e meios 

tecnológicos que permitam a equipe desenvolver com qualidade 

suas ações, considerando a urgência na melhoria dessa área, com 

objetivo de modernizar o ambiente escolar, promovendo a qualidade e a 

eficácia no ensino. 

6. Assegurar transporte público escolar de qualidade, com 

acessibilidade, com objetivo de garantir que todos os estudantes tenham 

acesso seguro e eficiente à escola, promovendo a inclusão e a igualdade 

de oportunidades. 

7. Inserir na equipe da secretaria e no contexto escolar 

psicopedagogos e psicólogo, para diagnóstico, atendimento e 

acompanhamento socioemocional de estudantes e professores, 

conforme Lei 13.935/19, com objetivo de oferecer suporte emocional e 

psicológico, promovendo a saúde mental e o bem-estar de toda a 

comunidade escolar. 

8. Reestruturar a rede escolar municipal, assegurando o acesso à 

internet banda larga nas escolas, com objetivo de modernizar a 

infraestrutura escolar, promovendo o acesso à informação e ao 

conhecimento. 

9. Desenvolver um plano de formação dos profissionais da educação, 

com objetivo de capacitar continuamente os educadores, promovendo a 

atualização e o aprimoramento das práticas pedagógicas. 

10. Atualizar o PME como documento orientador da política educacional, 

com objetivo de alinhar as diretrizes educacionais às necessidades atuais, 

promovendo um planejamento eficaz e estratégico. 



11. Assegurar consulta pública para escolha de dirigentes escolares, 

com objetivo de democratizar a gestão escolar, promovendo a 

participação da comunidade e a transparência nas decisões. 

12. Fortalecer os programas/projetos de parcerias entre universidades e 

município voltados para o estágio de estudantes na graduação, com 

objetivo de proporcionar experiência prática aos futuros profissionais, 

promovendo a integração entre teoria e prática. 

13. Revitalizar os conselhos escolares em cada Unidade de Ensino (EU), 

com objetivo de fortalecer a participação da comunidade escolar na 

gestão, promovendo a transparência e a corresponsabilidade nas 

decisões. 

14. Valorizar os profissionais da educação retomando o diálogo sobre o 

pagamento dos precatórios, com objetivo de reconhecer e regularizar 

os direitos dos educadores, promovendo a justiça e a valorização 

profissional. 

15. Implantar brinquedotecas e salas multifuncionais nas escolas, com 

objetivo de proporcionar espaços lúdicos e multifuncionais, promovendo 

o desenvolvimento integral das crianças. 

16. Construir material didático-pedagógico que contemple a diversidade 

étnico-racial na escola, valorizando os diversos saberes: rural, 

quilombolas, povos de terreiros, entre outros, com objetivo de 

promover uma educação inclusiva e representativa, valorizando a 

diversidade cultural e étnica. 

17. Efetivar a Lei 10.639/03 como política de inclusão, com objetivo de 

implementar o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana, 

promovendo a valorização e o reconhecimento das contribuições dessas 

culturas. 

18. Garantir as diretrizes da Educação do Campo, com objetivo de 

respeitar e atender às especificidades das comunidades rurais, 

promovendo uma educação inclusiva e contextualizada. 

19. Reativar o fórum da educação do campo, com objetivo de fortalecer o 

diálogo e a participação das comunidades rurais nas decisões 

educacionais, promovendo a troca de experiências e a construção 

coletiva de soluções. 

20. Implantar a EFA (Escola Família Agrícola), com objetivo de oferecer 

uma educação contextualizada para as comunidades rurais, promovendo 

a valorização e o desenvolvimento sustentável do campo. 

21. Efetivar a política da EJA com inserção no mercado do trabalho, com 

objetivo de garantir a educação de jovens e adultos e facilitar sua inserção 

no mercado de trabalho, promovendo a inclusão social e a autonomia. 

  



Saúde 

1. Garantir a universalização do projeto saúde da família (atenção 

primária), com objetivo de ampliar o acesso aos cuidados básicos de 

saúde, promovendo a prevenção e o tratamento precoce de doenças. 

2. Reativar postos de atendimento nos distritos e área rural do 

município para garantir o acesso equitativo aos serviços de saúde, 

melhorando a qualidade do atendimento e a cobertura para as populações 

rurais. 

3. Reestruturação do Serviço de Atendimento Domiciliar (SAD), com 

objetivo de melhorar o atendimento a pacientes com necessidades de 

cuidados em casa, promovendo conforto e eficiência no tratamento. 

4. Criar um Centro de Imagem Municipal para melhorar a prestação de 

serviços de diagnóstico por imagem e elevar a qualidade da saúde no 

município, garantindo acesso rápido e eficiente a exames essenciais. 

5. Implantar serviços de saúde digital, ofertando serviços de tele 

saúde, com objetivo de disponibilizar maiores ofertas de especialidades 

médicas à população de Serrinha. 

6. Implantação de UTIs neonatal, qualificação da Rede (neonatal), com 

objetivo de assegurar atendimento especializado para recém-nascidos, 

promovendo a redução da mortalidade infantil e cuidados intensivos. 

7. Ampliação da oferta dos serviços de Urgência e Emergência com 

reabertura da UPA, com objetivo de aumentar a capacidade de 

atendimento de urgências, promovendo respostas rápidas e eficazes a 

emergências médicas. 

8. Implantação da maternidade municipal, com objetivo de oferecer 

cuidados especializados e humanizados para gestantes, promovendo a 

saúde materna e neonatal. 

9. Informatização do Sistema, ampliando para as UBS, criação do 

prontuário eletrônico, com objetivo de modernizar a gestão de 

informações de saúde, promovendo eficiência e integração dos dados dos 

pacientes. 

10. Colocar em funcionamento o centro cirúrgico do município para 

ampliar a capacidade de realização de cirurgias, reduzindo filas de espera 

e garantindo um atendimento de saúde mais eficiente e acessível à 

população. 

11. Promover mutirões de pequenas e médias cirurgias para acelerar a 

Regulação, com objetivo de reduzir filas de espera e agilizar 

procedimentos cirúrgicos, promovendo alívio rápido para pacientes. 

12. Valorizar, investir em formação e qualificação profissional e 

promover a humanização do serviço e atendimento dos profissionais 

de saúde, com objetivo de melhorar a qualidade do atendimento e a 



satisfação dos pacientes, promovendo a capacitação contínua dos 

profissionais. 

13. Criar casas de apoio ao cidadão em Salvador e Feira de Santana para 

oferecer suporte aos munícipes em tratamento de saúde fora do 

município, garantindo hospedagem, alimentação e assistência durante o 

período de tratamento. 

14. Criar o plano de carreira dos profissionais de saúde, com objetivo de 

motivar e reter talentos, promovendo a valorização e o desenvolvimento 

dos trabalhadores da saúde. 

15. Criação de política municipal de saúde mental, com objetivo de 

oferecer apoio psicológico e psiquiátrico à população, promovendo a 

saúde mental e o bem-estar emocional. 

16. Criação do Centro de Referência de Saúde da Mulher, com objetivo de 

oferecer serviços especializados para a saúde feminina, promovendo 

cuidados preventivos e tratamentos específicos. 

17. Criar um Centro de Referência para Atendimento a Crianças com 

Espectro Autista, proporcionando um atendimento especializado e 

multidisciplinar que promova o desenvolvimento, inclusão e bem-estar 

das crianças e suas famílias. 

18. Aumentar o percentual de investimentos em saúde, com objetivo de 

fortalecer a infraestrutura e os serviços de saúde, promovendo uma 

melhor qualidade de atendimento. 

19. Criar um centro de atendimento ao servidor municipal, com objetivo 

de proporcionar cuidados de saúde exclusivos para os funcionários 

públicos, promovendo bem-estar e produtividade. 

20. Criação do Plano Municipal de Atenção à Saúde do Trabalhador, com 

objetivo de oferecer suporte e cuidados específicos para a saúde 

ocupacional, promovendo a segurança e o bem-estar no ambiente de 

trabalho. 

21. Desenvolver programas com parcerias entre as secretarias com as 

comunidades e família no combate à gravidez na adolescência, com 

objetivo de reduzir a incidência de gravidez precoce, promovendo 

educação e apoio. 

22. Estabelecer uma maior atenção às doenças negligenciadas, com 

objetivo de identificar e tratar doenças pouco atendidas, promovendo 

saúde integral e equitativa. 

23. Criar Programa Municipal de saúde para a população negra, com 

objetivo de atender às necessidades específicas dessa população, 

promovendo equidade e inclusão nos serviços de saúde. 

24. Promover a saúde integral da população LGBT, eliminando a 

discriminação e o preconceito institucional, e contribuindo para a redução 

das desigualdades em saúde. 



25. Implantação da Rede Viva Cidade Saudável, com objetivo de promover 

hábitos saudáveis e prevenir doenças, promovendo qualidade de vida e 

bem-estar na comunidade. 

26. Retorno do Expresso Cidadania, com objetivo de facilitar o acesso a 

serviços de saúde e cidadania, promovendo a inclusão e a mobilidade dos 

cidadãos. 

27. Realizar feiras de saúde para levar serviços de saúde diretamente 

aos distritos, ampliando o acesso da população rural a atendimentos 

médicos, exames preventivos e orientações sobre saúde. 

28. Adquirir transporte adequado para Tratamento Fora do Município 

(TFD), com objetivo de assegurar transporte seguro e confortável para 

pacientes que necessitam de tratamento em outras localidades, 

promovendo continuidade e eficiência no atendimento. 

29. Ampliar o atendimento odontológico aos PSFs (Programa Serrinha 

Sorridente), com objetivo de melhorar a saúde bucal da população, 

promovendo prevenção e tratamentos odontológicos. 

30. Criação do Plano Municipal de Avaliação de Qualidade dos Serviços, 

com objetivo de monitorar e melhorar a qualidade dos serviços de saúde, 

promovendo excelência no atendimento. 

31. Integração dos ACS e ACE nos projetos de saúde, capacitando-os, 

com objetivo de melhorar a atuação dos agentes comunitários e de 

endemias, promovendo uma abordagem integrada e eficiente. 

32. Implantação do Núcleo de Gestão Educação e Trabalho em Saúde, 

com objetivo de promover a formação e a gestão eficiente dos 

profissionais de saúde, promovendo inovação e excelência. 

33. Criação de política municipal de saúde mental, com objetivo de 

oferecer apoio psicológico e psiquiátrico à população, promovendo a 

saúde mental e o bem-estar emocional. 

34. Rever os desvios de função (ACS/ACE) e adequar a qualidade destes 

profissionais, com objetivo de otimizar a atuação dos agentes 

comunitários e de endemias, promovendo a eficiência e a qualidade dos 

serviços. 

35. Criar um centro especializado para o acolhimento e tratamento de 

pessoas portadoras de anemia falciforme, oferecendo atendimento 

médico especializado, suporte psicológico e programas de 

acompanhamento contínuo, visando melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes. 

36. Criar um centro de acolhimento e orientação para pessoas com 

albinismo, oferecendo apoio médico, psicológico e social, além de 

promover a conscientização e a inclusão social dessas pessoas. 

  



Indústria, Comércio e Turismo 

1. Reativar e ampliar o Distrito Industrial, com objetivo de fomentar o 

desenvolvimento econômico local, promovendo a geração de empregos 

e atração de investimentos. 

2. Criar uma lei de incentivo fiscal que facilite a atração de investimentos, 

promovendo a geração de emprego e renda no município, estimulando o 

desenvolvimento econômico local. 

3. Realizar a reforma do Mercadão Municipal para modernizar a 

infraestrutura, melhorar as condições de operação para comerciantes e 

proporcionar uma melhor experiência para os clientes, estimulando a 

economia local e o comércio. 

4. Criar um shopping popular que ofereça um espaço adequado para a 

instalação e operação dos camelôs, proporcionando condições dignas 

de trabalho, melhorando a organização do comércio informal e 

promovendo o desenvolvimento econômico local. 

5. Fomento à inovação e desenvolvimento tecnológico, com objetivo de 

modernizar o setor industrial e comercial, promovendo competitividade e 

crescimento sustentável. 

6. Criar um Parque de Exposições/Centro de Convenções para 

incentivar a comercialização pecuária e outros eventos, promovendo o 

turismo de negócios e o desenvolvimento econômico local. 

7. Buscar implantação do Senac e Sebrae, com objetivo de oferecer 

capacitação e suporte técnico, promovendo a qualificação profissional e 

o empreendedorismo. 

8. Estabelecer prioridade para compras e contratações de empresários 

locais na legislação de licitações (Lei da Micro e Pequena Empresa 

123/2006), fortalecendo a economia local, incentivando o 

desenvolvimento de empresas locais e promovendo o emprego e renda 

no município. 

9. Reativar o Centro Comunitário de Qualificação Profissional (CCQ) 

para jovens e adultos, com objetivo de capacitar a população para o 

mercado de trabalho, promovendo inclusão social e desenvolvimento 

econômico. 

10. Desenvolver políticas de incentivo à qualificação e atendimento nos 

estabelecimentos comerciais de Serrinha, com objetivo de melhorar o 

serviço ao cliente, promovendo a competitividade e a satisfação dos 

consumidores. 

11. Criar redes de relacionamento com as empresas e com os 

segmentos de hotelarias, com objetivo de fomentar parcerias 

estratégicas, promovendo o desenvolvimento do setor turístico e a 

economia local. 



12. Implantar programas para incentivar e divulgar o turismo local, com 

objetivo de promover as atrações turísticas, incentivando o fluxo de 

visitantes e o desenvolvimento econômico. 

13. Promoção do Turismo Rural, com objetivo de valorizar as tradições e 

paisagens rurais, promovendo o turismo sustentável e a economia local. 

14. Estimular a criação de pequenas indústrias (castanha de caju, mel, 

beiju, etc.), com objetivo de diversificar a economia, promovendo o 

desenvolvimento sustentável e a geração de empregos. 

15. Criar o Conselho Municipal de Turismo, com objetivo de planejar e 

coordenar ações turísticas, promovendo um desenvolvimento integrado e 

participativo. 

16. Transformar o imóvel da antiga prefeitura em um Museu Municipal 

para preservar e valorizar a história e a cultura local, promovendo o 

turismo cultural e fortalecendo a identidade comunitária. 

17. Criação de agência municipal de fomento e desenvolvimento, com 

objetivo de fomentar crédito e apoio financeiro, promovendo o 

empreendedorismo e o desenvolvimento econômico. 

18. Implantar o Centro de Abastecimento de Serrinha, com objetivo de 

melhorar a distribuição e comercialização de produtos, promovendo o 

desenvolvimento econômico e a segurança alimentar. 

19. Promover festivais gastronômicos, com objetivo de valorizar a culinária 

local, promovendo o turismo e a economia regional. 

20. Revitalizar o Açude do Gravatá, transformando-o em uma área 

turística e de lazer, oferecendo opções de atividades como caminhada, 

ciclismo, pesca e espaços de convivência, promovendo o turismo local e 

o bem-estar da comunidade. 

 

Desenvolvimento Agrário 

1. Garantir assistência técnica acompanhada e orientada, com objetivo 

de melhorar a produtividade e a sustentabilidade da agricultura familiar, 

promovendo o desenvolvimento rural. 

2. Recuperar e manter conservadas as estradas vicinais, com objetivo 

de facilitar o escoamento da produção agrícola, promovendo a 

conectividade e o desenvolvimento econômico rural. 

3. Definir um espaço municipal adequado para comercialização da 

agricultura familiar, com objetivo de facilitar o acesso ao mercado, 

promovendo a renda e a sustentabilidade dos pequenos produtores. 

4. Fortalecer as cadeias produtivas dentro do município, com objetivo 

de melhorar a integração e eficiência das atividades agrícolas, 

promovendo o desenvolvimento econômico local. 



5. Criar um banco de sementes gerenciado pelos agricultores e 

agricultoras, com objetivo de preservar a biodiversidade e melhorar a 

resiliência agrícola, promovendo a segurança alimentar. 

6. Efetivar o Fundo de Apoio à Agricultura Familiar, com objetivo de 

oferecer suporte financeiro, promovendo o desenvolvimento sustentável 

e a inclusão social dos pequenos produtores. 

7. Garantir uma política de produção e manutenção de cisternas, 

barragens e aguadas, com objetivo de assegurar a disponibilidade de 

água, promovendo a sustentabilidade e a resiliência agrícola. 

8. Implementação do plano safra para período de seca, com objetivo de 

mitigar os impactos das condições climáticas adversas, promovendo a 

segurança e a estabilidade da produção agrícola. 

9. Criar um fundo municipal para agricultura familiar (Ater, 

comercialização), com objetivo de oferecer suporte técnico e financeiro, 

promovendo a eficiência e a sustentabilidade da agricultura familiar. 

10. Implantar o SIM (Serviço de Inspeção Municipal), com objetivo de 

garantir a qualidade e segurança dos produtos de origem animal e 

vegetal, promovendo a confiança do consumidor e a competitividade dos 

produtos locais. 

11. Estimular a agricultura familiar por meio de compras públicas, 

garantindo que a produção dos pequenos agricultores seja priorizada em 

licitações, fortalecendo a economia local e promovendo a sustentabilidade 

alimentar. 

Planejamento Urbano e Desenvolvimento 

1. Atualizar o PDDU (Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano) do 

município, com objetivo de orientar o crescimento urbano, promovendo 

a sustentabilidade e a organização territorial. 

2. Criação do Conselho da Cidade, com objetivo de garantir a participação 

popular na gestão urbana, promovendo decisões mais democráticas e 

representativas. 

3. Criar o Plano Municipal da Cidade e mobilidade urbana, com objetivo 

de planejar e coordenar o desenvolvimento urbano e a mobilidade, 

promovendo a qualidade de vida e a eficiência dos serviços. 

4. Realizar estudo dos zoneamentos urbanos, com objetivo de definir o 

uso e ocupação do solo, promovendo o ordenamento e a funcionalidade 

da cidade. 

5. Criação de projetos de reciclagem de resíduos sólidos, com objetivo 

de promover a sustentabilidade ambiental, reduzindo o impacto dos 

resíduos e promovendo a economia circular. 



6. Regularização fundiária e Cadastro imobiliário, com objetivo de 

formalizar a posse e uso da terra, promovendo a segurança jurídica e o 

planejamento urbano. 

7. Criação de fundos de desenvolvimento urbano através da 

arrecadação do IPTU, com objetivo de financiar projetos de infraestrutura 

e urbanização, promovendo o desenvolvimento sustentável da cidade. 

8. Criar e executar projeto de reflorestamento com a educação, com 

objetivo de recuperar áreas degradadas e sensibilizar a comunidade, 

promovendo a sustentabilidade ambiental. 

9. Implantação do PMDESS (Plano Municipal de Desenvolvimento 

Econômico Social e Sustentável), com objetivo de promover o 

crescimento econômico equilibrado, sustentável e inclusivo. 

10. Dividir a área do município em zonas para regionalizar as demandas, 

com objetivo de facilitar a gestão e a distribuição de recursos, promovendo 

a equidade e a eficiência dos serviços públicos. 

Mobilidade Urbana e Infraestrutura 

1. Pavimentação de forma planejada, considerando impactos 

ambientais e períodos chuvosos, com objetivo de melhorar a 

infraestrutura viária, promovendo a durabilidade e a sustentabilidade das 

obras. 

2. Pavimentar/ calçar as comunidades rurais e povoados, com objetivo 

de melhorar a acessibilidade e a qualidade de vida, promovendo a 

integração e o desenvolvimento rural. 

3. Criar um porto seco de carga e descargas de mercadorias longe do 

centro da cidade, com objetivo de reduzir o tráfego e melhorar a logística, 

promovendo a organização e a eficiência urbana. 

4. Priorizar infraestrutura dos bairros periféricos, com objetivo de reduzir 

as desigualdades urbanas, promovendo a inclusão e a qualidade de vida. 

5. Ampliar e melhorar a iluminação pública nas comunidades do campo 

e da cidade, com objetivo de aumentar a segurança e a qualidade de 

vida, promovendo bem-estar e cidadania. 

6. Substituir as lâmpadas da iluminação pública por lâmpadas de LED, 

com objetivo de reduzir o consumo de energia e os custos de 

manutenção, promovendo a sustentabilidade e a eficiência energética. 

7. Viabilizar a energia solar nos prédios públicos, com objetivo de 

promover o uso de fontes de energia renováveis, reduzindo os custos e o 

impacto ambiental. 

8. Implantação de ponto de apoio para carros de linha, com objetivo de 

melhorar a organização do transporte público, promovendo a eficiência e 

a acessibilidade. 



9. Cuidar e reformar os prédios públicos históricos em Serrinha, com 

objetivo de preservar o patrimônio cultural, promovendo a identidade e a 

memória da cidade. 

10. Realizar Planejamento de áreas verdes e praças em bairros onde não 

existe, com objetivo de promover a qualidade de vida e o bem-estar, 

criando espaços de lazer e convivência. 

11. Criação de Plano de Saneamento básico, com objetivo de assegurar o 

acesso a serviços de água e esgoto, promovendo a saúde pública e a 

qualidade de vida. 

 

Segurança Pública 

1. Criar um Plano Municipal de Segurança Pública, com o objetivo de 

coordenar ações de segurança, promovendo a redução da criminalidade 

e a proteção da população. 

2. Ampliar e qualificar o sistema de monitoramento com uso de 

tecnologias (Câmeras, Central Integrada de Monitoramento, Drones, 

Rádios, Veículos, EPI’s, etc.), com o objetivo de melhorar a vigilância, 

promovendo a prevenção e a resposta rápida a incidentes. 

3. Garantir o apoio da Guarda Municipal nas escolas, eventos 

escolares, esportivos, culturais, mercados, câmara de vereadores, 

etc., com o objetivo de aumentar a segurança, promovendo a 

tranquilidade e o bem-estar da comunidade. 

4. Realizar formação continuada de seus agentes, com o objetivo de 

capacitar os profissionais, promovendo a eficiência e a qualidade do 

serviço de segurança. 

5. Apoiar atividades culturais como medidas de segurança pública nas 

periferias, bairros e comunidades rurais, com o objetivo de reduzir a 

violência, promovendo a integração e o desenvolvimento social. 

6. Realizar o mapeamento da violência (Local, idade, escolaridade, cor, 

sexo, etc.), com o objetivo de identificar áreas críticas, promovendo ações 

direcionadas e efetivas. 

7. Realizar o redimensionamento do Trânsito com engenharia de 

Tráfego, com o objetivo de organizar o fluxo de veículos, promovendo a 

segurança e a mobilidade urbana. 

8. Criar sistemas de vigilância e monitoramento nas praças públicas 

através de câmeras, com objetivo de aumentar a segurança, 

promovendo a tranquilidade e o bem-estar da população. 

 

  



Modernização da Administração Pública e Valorização do Servidor Público 

1. Criar o SASP (Serviço de Atendimento ao Servidor Público), com o 

objetivo de oferecer suporte aos servidores, promovendo o bem-estar e a 

valorização profissional. 

2. Humanizar o atendimento público e a relação com o servidor público, 

com o objetivo de melhorar a qualidade do serviço, promovendo um 

ambiente de trabalho mais acolhedor e eficiente. 

3. Revisar e atualizar, de forma democrática, o Estatuto do Servidor, 

com o objetivo de adequar as normas às necessidades atuais, 

promovendo a justiça e a valorização dos servidores. 

4. Implementar ferramentas de gestão da qualidade, com o objetivo de 

otimizar os processos administrativos, promovendo a eficiência e a 

transparência. 

5. Otimizar o atendimento através da ampliação da informatização e do 

uso de tecnologias nos processos, procedimentos, arquivos e 

protocolos públicos, com o objetivo de agilizar os serviços, promovendo 

a modernização e a eficiência administrativa. 

6. Criar núcleo de capacitação, qualificação e formação continuada dos 

servidores públicos, com o objetivo de desenvolver as competências 

profissionais, promovendo a excelência no serviço público. 

7. Criar espaço de diálogo permanente com os servidores e suas 

entidades de classe, com o objetivo de discutir e solucionar demandas, 

promovendo a participação e a valorização dos trabalhadores. 

8. Cumprir o Estatuto do Servidor Público no que tange aos direitos, 

garantias, benefícios e vantagens, bem como, aos deveres e 

obrigações dos Servidores Públicos, com o objetivo de assegurar a 

justiça e a legalidade, promovendo a confiança e a satisfação dos 

servidores. 

9. Desenvolver uma cultura organizacional sustentada no 

planejamento, organização, direção, controle e avaliação, com o 

objetivo de melhorar a gestão pública, promovendo a eficiência e a 

eficácia. 

10. Criar o Sistema de Proteção do Servidor Público, com o objetivo de 

garantir a segurança e a integridade dos trabalhadores, promovendo um 

ambiente de trabalho seguro e saudável. 

11. Criar Procuradoria da Saúde, com o objetivo de assessorar 

juridicamente as ações de saúde, promovendo a legalidade e a segurança 

jurídica. 

12. Capacitação de conselheiros, com o objetivo de melhorar a atuação dos 

conselhos, promovendo a participação e a qualidade das decisões.  



Comunicação, Ciência e Tecnologia 

1. Criar o Laboratório de Inovação, com o objetivo de fomentar a pesquisa 

e o desenvolvimento, promovendo a inovação e a competitividade. 

2. Implantar internet pública e gratuita acessível, com o objetivo de 

democratizar o acesso à informação, promovendo a inclusão digital e a 

conectividade. 

3. Oferecer cursos de formação para as pessoas que não têm acesso à 

internet e tecnologia, com o objetivo de reduzir a exclusão digital, 

promovendo a capacitação e a inclusão social. 

4. Apoiar e articular Feiras de Ciência e Tecnologia, com o objetivo de 

divulgar e incentivar a pesquisa científica, promovendo a inovação e o 

desenvolvimento tecnológico. 

5. Criar uma grande ouvidoria e investir mais na comunicação, com o 

objetivo de melhorar a comunicação entre governo e população, 

promovendo a transparência e a participação cidadã. 

6. Apoio à Disseminação da Cultura de C&T no Município, com o objetivo 

de incentivar o interesse pela ciência e tecnologia, promovendo o 

conhecimento e a inovação. 

Idoso, Criança e Adolescente 

1. Criação do Centro de Atendimento e Assistência Geriátrica, com o 

objetivo de oferecer cuidados especializados aos idosos, promovendo a 

saúde e o bem-estar na terceira idade. 

2. Reestruturar o Programa Saúde dos Idosos, com o objetivo de 

melhorar os serviços de saúde voltados para os idosos, promovendo a 

qualidade de vida e a longevidade. 

3. Efetivar a implementação e implantação do Fundo da Infância e 

Adolescência (FIA) com aumento do orçamento público, com o 

objetivo de financiar programas para crianças e adolescentes, 

promovendo a proteção e o desenvolvimento. 

4. Fortalecer os Conselhos do Idoso e da Criança e Adolescente, com o 

objetivo de garantir a participação e a fiscalização das políticas públicas, 

promovendo a defesa dos direitos. 

5. Qualificação profissional para adolescentes, com o objetivo de 

preparar os jovens para o mercado de trabalho, promovendo a inclusão e 

a autonomia. 

6. Criar um sistema de escuta aberta e diagnóstico das famílias no 

município para medição do desenvolvimento social, econômico e 

escolaridade da população, com o objetivo de identificar necessidades 

e direcionar ações, promovendo a inclusão e o desenvolvimento social. 



7. Desenvolver políticas públicas em atividades extraescolares para 

crianças e adolescentes sobre redução de danos e no fortalecimento 

de sua saúde física e mental, com o objetivo de promover o bem-estar 

e a proteção, reduzindo os riscos sociais. 

8. Realizar acompanhamentos das crianças e adolescentes que 

residem em áreas de risco, com o objetivo de proteger e apoiar os 

jovens vulneráveis, promovendo a segurança e o desenvolvimento 

saudável. 

9. Garantir a aplicação do fundo municipal da criança e do adolescente, 

com o objetivo de assegurar recursos para programas sociais, 

promovendo a proteção e o desenvolvimento integral. 

10. Fortalecer as parcerias (intersetorialidade) entre as ONGs, com o 

objetivo de ampliar a rede de apoio, promovendo a eficiência e a 

abrangência das ações sociais. 

11. Reativar o programa de valorização da terceira idade, com o objetivo 

de promover a inclusão e a qualidade de vida dos idosos, oferecendo 

atividades e serviços especializados. 

12. Promover a qualificação de agentes públicos para a realização de 

ações de prevenção e campanhas permanentes quanto ao uso de 

substâncias psicoativas e de enfrentamento às violências (bullying, 

sexual, física, psicológica, assédio moral, negligência, 

discriminação racial e de gênero, por orientação sexual e identidade 

de gênero), com o objetivo de proteger e educar a população, 

promovendo a segurança e o respeito. 

 

Juventude 

1. Criar o Estatuto Municipal das Juventudes, com o objetivo de 

formalizar direitos e deveres dos jovens, promovendo a participação 

cidadã e a proteção social. 

2. Criar estrutura administrativa (Secretaria/Superintendência) 

específica para juventude, com o objetivo de coordenar ações voltadas 

para os jovens, promovendo a eficácia das políticas públicas. 

3. Reativar e fortalecer o Conselho Municipal de Juventude (formação 

para os conselheiros explorarem as demandas) e deliberativo, com o 

objetivo de garantir a participação dos jovens na tomada de decisões, 

promovendo a inclusão e a representatividade. 

4. Criação de editais para a valorização de jovens que desenvolvem 

cultura, arte no município, com o objetivo de incentivar a produção 

cultural jovem, promovendo a diversidade e a inovação. 

5. Construção de plano municipal de acolhimento aos jovens em 

situação de vulnerabilidade social, com o objetivo de oferecer suporte 

e proteção aos jovens vulneráveis, promovendo a inclusão e a segurança. 



6. Desenvolver atividade física monitorada por profissionais de 

Educação Física para formação de torneios esportivos nas 

comunidades, com o objetivo de promover a saúde e a integração, 

incentivando a prática esportiva. 

7. Criar programas de incentivo ao empreendedorismo juvenil, em 

parcerias com cursos profissionalizantes relacionados ao comércio 

e indústria para o 1º emprego, com o objetivo de estimular o 

empreendedorismo, promovendo a inclusão e a geração de renda. 

8. Criação de um comitê de combate ao racismo institucional que 

garanta a formação contínua dos servidores, com o objetivo de 

combater a discriminação, promovendo a igualdade e o respeito. 

9. Criar Política local contra o extermínio das juventudes, com o objetivo 

de proteger a vida dos jovens, promovendo a segurança e a justiça social. 

10. Revitalização do Centro de Testagem e Acompanhamento – CTA, com 

o objetivo de oferecer serviços de saúde especializados, promovendo a 

prevenção e o tratamento de doenças. 

Esporte 

13. Construir um projeto mais amplo para o esporte nas escolas, tais 

como, vôlei, judô, jiu-jitsu, artes marciais, com objetivo de promover a 

prática esportiva nas escolas, promovendo a formação física e mental dos 

alunos. 

14. Construir núcleos de esporte estratégico nas comunidades, nos 

bairros e na zona rural (campo), com objetivo de facilitar o acesso ao 

esporte em todas as áreas do município, promovendo a inclusão social e 

a promoção da saúde. 

15. Construir projetos para atletas de altos rendimentos, como: bolsas, 

etc., com objetivo de apoiar o desenvolvimento de atletas talentosos, 

promovendo o desenvolvimento do esporte de alto rendimento. 

16. Reativar a academia de saúde do município, com objetivo de promover 

a saúde e bem-estar da população, promovendo a melhoria na qualidade 

de vida dos cidadãos. 

17. Criar um Calendário Esportivo de campeonatos estudantis, com 

objetivo de estimular a competitividade e o esporte nas escolas, 

promovendo o incentivo ao esporte e a formação de jovens atletas. 

18. Criar um mapeamento do esporte no município, com objetivo de 

identificar e organizar as atividades esportivas locais, promovendo o 

planejamento e desenvolvimento de políticas esportivas eficazes. 

19. Criar um fundo de Esporte, com objetivo de garantir recursos para o 

desenvolvimento esportivo, promovendo a sustentabilidade e crescimento 

das atividades esportivas. 



20. Construir arenas esportivas nas comunidades rurais para promover a 

prática de esportes, melhorar a qualidade de vida, incentivar a inclusão 

social e fortalecer a integração comunitária. 

 

Cultura 

1. Realizar o mapeamento cultural permanente e público em plataforma 

virtual, com objetivo de identificar e documentar as manifestações 

culturais locais, promovendo a transparência e diversidade cultural. 

2. Criar núcleos de cultura em equipamentos públicos desativados nas 

comunidades rurais e periferias, com objetivo de reaproveitar espaços 

públicos para atividades culturais, promovendo a inclusão cultural e a 

revitalização desses espaços. 

3. Realizar editais municipais de fomento e editais simplificados 

(premiação) para grupos de Cultura Popular, com objetivo de 

incentivar e financiar grupos de Cultura Popular, promovendo a 

valorização e apoio financeiro para manifestações culturais locais. 

4. Promover cursos de qualificação em captação de recursos e 

prestação de contas para grupos culturais, com objetivo de capacitar 

grupos culturais para obter e gerir recursos, promovendo maior 

sustentabilidade e profissionalização desses grupos. 

5. Revisar o plano municipal de Cultura, com objetivo de atualizar as 

diretrizes culturais do município, promovendo um plano alinhado com as 

necessidades atuais. 

6. Revitalizar a Praça Principal Morena Bela e a Praça Miguel Carneiro 

(Praça da Catedral) para melhorar a qualidade dos espaços públicos, 

promovendo o bem-estar da comunidade, o convívio social e a 

valorização do patrimônio histórico e cultural. 

7. Criar o arquivo público municipal, com objetivo de preservar a memória 

e a história do município, promovendo a facilidade de pesquisa histórica 

e a preservação do patrimônio cultural. 

8. Construir Centro Cultural com anfiteatro, com objetivo de criar um local 

para eventos e apresentações culturais, promovendo mais opções de 

lazer e cultura para a população. 

9. Apoiar e fortalecer todos os segmentos da cultura, com objetivo de 

valorizar e apoiar todas as expressões culturais, promovendo a 

diversidade e riqueza cultural ampliada. 

10. Construir projetos para a cultura da infância, com objetivo de fomentar 

a cultura entre as crianças, promovendo a formação cultural desde a 

infância. 



11. Criar bolsas de incentivo cultural, com objetivo de apoiar artistas e 

projetos culturais, promovendo maior viabilidade e desenvolvimento de 

projetos culturais. 

12. Criar escolas culturais nas escolas municipais, seguindo o modelo 

das escolas culturais do Estado, com objetivo de integrar atividades 

culturais ao currículo escolar, promovendo a formação integral e cultural 

dos alunos. 

13. Apoiar os mestres da cultura popular (aboiadores, repentistas, 

cantadores, sambadores, violeiros, etc.), com objetivo de valorizar e 

preservar a cultura popular, promovendo a preservação e transmissão de 

saberes tradicionais. 

 

Política Pública para as Mulheres 

1. Criar estrutura administrativa (Secretaria/Superintendência) 

específica para Mulheres, com o objetivo de coordenar ações voltadas 

para atendimento das demandas das mulheres, promovendo a eficácia 

das políticas públicas. 

2. Lutar, em parceria com o Governo Estadual, pela construção do 

Hospital Regional da Mulher com UTI, com o objetivo de oferecer 

atendimento especializado e de alta complexidade, promovendo a saúde 

e a segurança das mulheres. 

3. Definir uma casa de parto com atendimento humanizado para as 

mulheres, com o objetivo de proporcionar um ambiente acolhedor e 

seguro para o parto, promovendo a saúde materna e infantil. 

4. Fortalecimento do Conselho de políticas para mulheres, com o 

objetivo de garantir a participação das mulheres nas decisões, 

promovendo a defesa dos seus direitos. 

5. Criação e implementação do Plano Municipal de Combate à Violência 

Doméstica, com o objetivo de proteger as vítimas e punir os agressores, 

promovendo a segurança e a justiça. 

6. Criar mecanismos de acolhimento às mulheres vítimas de violência 

e de atendimento psicológico e assistencial às mães que perdem 

seus filhos, com o objetivo de oferecer suporte e proteção, promovendo 

a recuperação e o bem-estar. 

7. Criação de um Centro de terapia integrativa para que mães e 

mulheres possam compartilhar suas vivências, com o objetivo de 

proporcionar apoio emocional e social, promovendo a saúde mental e a 

integração. 

8. Promover o combate ao assédio moral e sexual em local de trabalho, 

com o objetivo de proteger as trabalhadoras, promovendo um ambiente 

de trabalho seguro e respeitoso. 



9. Qualificar os postos de saúde comunitários para realização de 

planejamento familiar envolvendo mulheres e seus companheiros, 

bem como, outras demandas específicas das mulheres, com o 

objetivo de oferecer serviços de saúde completos e de qualidade, 

promovendo a saúde reprodutiva e o bem-estar. 

10. Desenvolver programa de fomento e empreendedorismo feminino, 

com o objetivo de incentivar a criação de negócios por mulheres, 

promovendo a autonomia e a geração de renda. 

11. Rearticular a rede municipal de prevenção e enfrentamento à 

violência contra as mulheres, com o objetivo de fortalecer a proteção e 

o apoio às vítimas, promovendo a segurança e a justiça. 

12. Investir na biblioteca Municipal com livros de escritoras negras, com 

o objetivo de valorizar a literatura feminina e negra, promovendo a 

diversidade e o conhecimento. 

Assistência Social 

1. Fortalecer os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) e 

os Centros de Referência Especializados de Assistência Social 

(CREAS), com objetivo de melhorar o atendimento e os serviços 

prestados às famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade, 

promovendo maior acolhimento e suporte social. 

2. Garantir o orçamento adequado para o Sistema Único de Assistência 

Social (SUAS), com objetivo de assegurar recursos financeiros 

necessários para a execução das políticas de assistência social, 

promovendo a sustentabilidade e a continuidade dos serviços. 

3. Fortalecer o Sistema Único de Assistência Social (SUAS), com 

objetivo de melhorar a articulação e eficiência dos serviços, promovendo 

uma rede de proteção social mais robusta e integrada. 

4. Oferecer cursos profissionalizantes para os beneficiários do 

Programa Bolsa Família, com objetivo de proporcionar qualificação 

profissional, promovendo a inserção no mercado de trabalho e a 

autonomia financeira. 

5. Realizar um levantamento das necessidades socioeconômicas das 

famílias beneficiárias de programas federais, com objetivo de 

identificar as reais necessidades dessas famílias, promovendo a 

implementação de políticas mais eficazes e direcionadas. 

6. Fortalecer o Conselho de Assistência Social e seus correlatos, com 

objetivo de ampliar a participação e o controle social, promovendo a 

democratização das decisões e a eficácia das políticas de assistência 

social. 

7. Reorganizar e dar atenção especial ao CRAM e ao Conselho Tutelar, 

com objetivo de aprimorar os serviços de proteção e atendimento às 

mulheres e crianças, garantindo um ambiente mais seguro e de apoio. 



8. Aprimorar o Controle Social aumentando a intersetorialidade, com 

objetivo de integrar diferentes setores e políticas públicas, promovendo 

uma abordagem mais holística e eficaz na assistência social. 

9. Assegurar a transparência e a divulgação da política de Assistência 

Social, com objetivo de tornar as ações e serviços mais acessíveis e 

compreensíveis para a população, promovendo a confiança nas políticas 

públicas. 

10. Estabelecer CRAS e CREAS itinerantes, com objetivo de levar os 

serviços de assistência social às áreas mais remotas e de difícil acesso, 

promovendo a inclusão e o atendimento integral da população. 

11. Criar um restaurante popular para oferecer refeições de qualidade a 

preços acessíveis para a população de baixa renda, contribuindo para 

a segurança alimentar e o bem-estar da comunidade. 

 

Sustentabilidade Ambiental, Infraestrutura Hídrica e Saneamento 

1. Construir o Marco legal do saneamento, com o objetivo de estabelecer 

normas e diretrizes para os serviços de saneamento, promovendo a 

saúde pública e a sustentabilidade ambiental. 

2. Implementar os serviços de proteção ambiental, com o objetivo de 

preservar o meio ambiente, promovendo a sustentabilidade e a qualidade 

de vida. 

3. Plano de Gerenciamento Resíduo Sólido, com o objetivo de organizar 

a coleta e destinação dos resíduos, promovendo a sustentabilidade e a 

saúde pública. 

4. Efetivar a educação ambiental no município, com o objetivo de 

conscientizar a população sobre a importância da preservação ambiental, 

promovendo práticas sustentáveis. 

5. Implementar recaatingamento contribuindo para inverter a 

desertificação do bioma caatinga através do uso sustentável de seus 

recursos naturais, com o objetivo de recuperar áreas degradadas, 

promovendo a sustentabilidade e a biodiversidade. 

6. Promover a recuperação ambiental e o desenvolvimento sustentável 

através da doação de mudas de espécies nativas para agricultores 

locais, acompanhada de assessoria técnica para garantir o sucesso no 

plantio e manejo. 

7. Estabelecer um percentual dos recursos capitalizado pelo município 

e destinar para tecnologias alternativas de captação de água, com o 

objetivo de garantir o abastecimento e a sustentabilidade hídrica, 

promovendo a segurança e a resiliência. 



8. Criar açudes na área rural para garantir a segurança hídrica, apoiar a 

agricultura e pecuária locais, além de contribuir para a sustentabilidade 

ambiental e melhoria das condições de vida das comunidades rurais. 

9. Fazer parcerias com as Instituições: IFBaiano, UNEB, CETEPS, para 

desenvolver projetos e tecnologia, com o objetivo de promover a 

pesquisa e a inovação, incentivando o desenvolvimento sustentável. 

10. Estabelecer uma política de logística reversa, com o objetivo de 

garantir a reciclagem e o reaproveitamento de materiais, promovendo a 

sustentabilidade e a economia circular. 

11. Incentivar a produção associativista e cooperativista focada na 

vocação local, com o objetivo de fortalecer a economia local, 

promovendo a inclusão e a sustentabilidade. 

12. Construir o Aterro Sanitário, com o objetivo de destinar de forma 

adequada os resíduos sólidos, promovendo a saúde pública e a 

sustentabilidade ambiental. 

 


